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RESUMO: O estudo teve como objetivo avaliar a influência do composto orgânico fermentado 
no desempenho das mudas de repolho em substrato com diferentes características. O 
experimento, em delineamento inteiramente casualizado, foi conduzido em esquema fatorial 
2x7, sendo duas condições de adição de adubo orgânico (com (5%) e sem) e seis tipos de 
substrato formulado com resíduos (controle, erva-mate, café, casca de ovo, sabugo de milho, 
fibra de coco e mix resíduos). A semeadura das sementes de repolho foi realizada em bandejas 
de polietileno, sendo mantidas em casa de vegetação durante 30 dias. Foram avaliados o número 
de folhas, o acúmulo de massa fresca e seca da parte aérea. Os dados foram submetidos à análise 
de variância, e comparação de médias pelo teste Tukey. O desempenho das mudas pela 
utilização de resíduos foi variável com o produto na proporção adotada. A presença do 
composto fermentado bokashi possibilitou incremento no desenvolvimento de mudas de 
repolho. Nas proporções de 20%, o uso da casca de ovo, fibra de coco e um mix com resíduos 
na proporção 20% (erva-mate, café, casca de ovo, sabugo de milho e fibra de coco) na 
formulação é uma alternativa de substrato para produção de mudas de repolho, permitindo um 
adequado destino a esses resíduos agrícolas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Composto orgânico. Aproveitamento de Resíduos. Substrato 
alternativo. 
 
COMBINATION OF BOKASHI AND AGRICULTURAL WASTE AS A SUBSTRATE 

FOR CABBAGE SEEDLINGS PRODUCTION 
 

ABSTRACT: The study aimed to evaluate the influence of fermented organic compost on the 
performance of cabbage seedlings in substrate with different characteristics. The experiment, 
in a completely randomized design, was carried out in a 2x7 factorial scheme, with two 
conditions of addition of organic fertilizer (with (5%) and without) and six types of substrates 
formulated with residues (control, yerba mate, coffee, egg, corn cob, coconut fiber and waste 
mix). Sowing of cabbage seeds was carried out in polyethylene trays, kept in a greenhouse for 
30 days. The number of leaves, the accumulation of fresh and dry mass of the aerial part were 
evaluated. Data were submitted to analysis of variance, and means were compared using the 
Tukey test. The performance of the seedlings for the use of residues was variable with the 



product in the adopted proportion. The presence of the bokashi fermented compost allowed an 
increase in the development of cabbage seedlings. In the proportions of 20%, the use of 
eggshell, coconut fiber and a mix with residues in the proportion of 20% (yerba mate, coffee, 
eggshell, corn cob and coconut fiber) in the formulation is an alternative of substrate for the 
production of cabbage seedlings, allowing an adequate destination for these agricultural 
residues. 
 
KEYWORDS: Organic compost. Use of Waste. Alternative substrate. 
 
INTRODUÇÃO: Os compostos orgânicos fermentados na agricultura orgânica se apresentam 
como uma alternativa para a melhoria das características físicas, químicas e biológicas do 
sistema solo (BOECHAT et al., 2013; SHIN et al., 2017; XIAOHOU et al., 2008). Sob essa 
vertente produtores orgânicos, fabricam adubos a base de microrganismos mais resíduos 
agrícolas para a produção de mudas. Considerando a necessidade de reduzir custos com os 
substratos comerciais e aproveitar a disponibilidade de resíduos agrícolas gerados em cada 
região, várias pesquisas têm sido realizadas avaliando combinações de substratos comerciais e 
alternativos na produção de mudas olerícolas (FERREIRA et al., 2014; COSTA et al., 2015; 
CERQUEIRA et al., 2015). Sendo também uma forma de minimizar os impactos ambientais 
causados pelo descarte inadequado desses resíduos no ambiente. Dessa forma, este estudo tem 
como objetivo analisar a influência do adubo orgânico fermentado na concentração de íons do 
substrato, avaliando os índices de pH e condutividade elétrica sob a inserção de diferentes 
concentrações de adubo orgânico em substrato de produção de mudas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O estudo foi conduzido no Centro Técnico de Irrigação (CTI) e 
no Laboratório de Plantas Medicinais e Tecnologia Pós-colheita da Universidade Estadual de 
Maringá (UEM), Maringá-PR. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente 
casualizado em esquema fatorial 2x7, sendo duas condições de adição de bokashi (com (5%) e 
sem) e cinco condições do substrato quanto ao incremento por resíduos agrícolas (controle, 
erva-mate, café, casca de ovo, sabugo de milho, fibra de coco e mix resíduos). Os resíduos 
foram adicionados na proporção de 20% em relação ao substrato. Cada unidade experimental 
foi composta por uma célula da bandeja de produção de mudas, sendo que cada tratamento 
possuía 18 repetições. O bokashi foi produzido com a inoculação de microrganismos eficientes 
(EM), coletados em área de preservação permanente (APP) no município de Ubiratã-PR. O 
composto foi incorporado ao substrato assim como os resíduos agrícolas, conforme os 
tratamentos. A semeadura do repolho foi realizada em bandejas de polietileno de 128 células, 
que permaneceram durante 30 dias após a semeadura (DAS) em casa de vegetação no CTI. Aos 
30 DAS, as mudas foram avaliadas quanto ao acúmulo de massa (fresca e seca) e número de 
folhas, sendo desconsideradas as células da bordadura da bandeja. A determinação da massa 
fresca da parte aérea das mudas foi realizada com balança analítica (±0,001 g). Para a massa 
seca, as amostras foram submetidas à estufa de circulação forçada de ar (65°C) até atingirem 
peso constante, e posteriormente encaminhadas à balança analítica. Os dados foram submetidos 
à análise de variância, e comparados pelo teste Tukey com 5% de significância. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Efeitos significativos (p<0,05) foram observados para a 
utilização de resíduos agrícolas e bokashi nas variáveis analisadas. Os melhores resultados 
foram expressos nos tratamentos com a presença do composto orgânico bokashi (Tabela 1). Em 
relação aos resíduos agrícolas, em condição sem a utilização de bokashi, o desempenho das 
mudas foi inferior ao controle (substrato sem incremento de resíduos) para variáveis analisadas 
(Tabela 1), cujos efeitos atribui-se a atuação de metabolitos secundários nos componentes, 
como fenóis e óleos presentes nos resíduos, bem como a degradação da hemicelulose, celulose 



e parte da lignina (MANARA et al., 2014), essencialmente da erva-mate e do café, ainda em 
fase de avaliação nos resíduos em questão. 

Tabela 1 Acúmulo de massa e número de folhas em mudas de repolho cultivado com diferentes 
condições do substrato. 

Variável Bokashi (2) 
Formulação (1) 

1 2 3 4 5 6 7 
Massa 

fresca (mg) 
Sem 231,1 aB 65,7 cB 55,2 cB 58,1 cB 237,1 aB 241,1 aB 180,4 bB 
Com 521,1 aA 434,3 aA 204,3 bA 442,5 aA 526,9 aA 538,9 aA 494,8 bA 

Massa seca 
(mg) 

Sem 48,2 aA 9,45 bB 8,22 bB 9,17 bB 52,2 aA 55,2 aA 47,44 bB 
Com 45,62 aA 39,5 bA 21,72 cA 37,92 bA 47,62 aA 51,02 aA 45,89 aA 

Número de 
folhas 

Sem 3,5 aA 2,2 bB 2,0 bB 2,0 bB 3,7 aA 3,6 aA 3,4 bA 
Com 4,0 aA 3,7 aA 3,7 aA 3,5 aA 4,4 aA 4,3 aA 3,7 aA 

(1) 1) Controle (substrato sem resíduo); 2) substrato com 20% de resíduo de café; 3) Substrato com 20% de sabugo de milho; 4) substrato com 
20% resíduo de erva-mate; 5) substrato com resíduo 20% casca de ovo; 6) substrato com resíduos (20% fibra de coco), 7) substrato com 
resíduos (20% café + 20% sabugo + 20% erva-mate + 20% casca de ovo + 20% fibra de coco). 
(2) Presença de bokashi: com (5% de bokashi) e sem (0% de boakshi). 
* Letras diferentes, minúscula para condição do substrato e maiúscula para bokashi, diferem entre si pelo teste Tukey com 5% de significância. 

 
A utilização da casca de ovo e da fibra de coco nas proporções utilizadas também pode ter 
contribuído positivamente para desenvolvimento das mudas. A casca de ovo, embora tenha 
menor conteúdo de matéria orgânica entre os resíduos utilizados, contribui com nutrientes, 
especialmente com o cálcio (Tabela 1), quando se compara com a quantidade existente no 
substrato formulado com resíduos de café e erva-mate. Cabe destacar, dados preliminares com 
menores proporções da casca de ovo (6 % a 15 %) na formulação de substratos evidenciam 
maior eficiência do ingrediente em teste. Pelos resultados (Tabela 1), a adição da a fibra de 
coco, em razão do conteúdo de matéria orgânica, pode ter contribuído com possíveis melhorias 
na qualidade química do substrato. Diante dos resultados, a utilização de resíduos agrícolas 
possivelmente altera condições de retenção de água, liberação de nutrientes e/ou porosidade do 
composto substrato, desfavorecendo o desenvolvimento das mudas. Semelhantes resultados 
foram obtidos nos estudos elaborados por Figueiró e Graciolli (2011), que apontaram baixa 
produção no cultivo do cogumelo comestível (Pleurotus florida), com o uso de sabugo de 
milho. Costa et al. (2013) obtiveram bons resultados nas variáveis de crescimento de plantas de 
tomate, especialmente na matéria seca da parte aérea, atribuído à liberação de nutrientes do 
material orgânico presente no substrato. Ao considerar a utilização de bokashi, o desempenho 
de mudas produzidas com adição de resíduo de café e erva-mate para massa fresca (Tabela 1), 
apresentou índice semelhante as mudas do substrato controle. A formulação com resíduos, na 
condição 5, 6 e 7 o desempenho das mudas foi semelhante ao substrato controle com a utilização 
de bokashi. Não foi observado diferença estatística no número de folhas ao utilizar o bokashi 
no substrato (Tabela 1). Dentre as variáveis analisadas, a utilização de bokashi apresentou 
correlação linear superior a 0,8 com o acúmulo de massa fresca e número de folhas (Tabela 2).   
 
Tabela 2 Correlação das variáveis número de folhas, massa fresca e seca em função do bokashi no 
substrato. 

Variável  Bokashi Massa fresca Massa seca Número de folha 

Bokashi 1,00 - - - 
Massa fresca 0,94 1,00 - - 
Massa seca 0,84 0,88 1,00 - 

Número de folha 0,89 0,84 0,88 1,00 

Verifica-se que os melhores resultados com a formulação 5, 6 e 7 (Tabela 1). Diante das 
observações, os resultados deste estudo demonstram a viabilidade da utilização de resíduos 
agrícolas e composto fermentado bokashi no crescimento e desenvolvimento das mudas de 
repolho, sendo fundamental o desenvolvimento de novos estudos para avaliação de diferentes 
tipos e proporções de resíduos, além da dose de bokashi. 



CONCLUSÕES:  O uso do composto fermentado bokashi favoreceu o desenvolvimento das 
mudas de repolho. A adição dos resíduos de café, erva-mate e sabugo de milho apresentou 
eficiência apenas quando associada a utilização de bokashi. Nas proporções de 20%, o uso da 
casca de ovo, fibra de coco e um mix com resíduos na proporção 20% (erva-mate, café, casca 
de ovo, sabugo de milho e fibra de coco) na formulação é uma alternativa de substrato para 
produção de mudas de repolho, permitindo um adequado destino a esses resíduos agrícolas. 
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